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O fechamento do 
Cadastro Elei-
toral em Mato 

Grosso, etapa fundamen-
tal para a organização das 
Eleições de 2026, foi con-
siderado mais tranquilo 
em comparação ao regis-
trado no último pleito mu-
nicipal, em 2024. Somente 
no dia 6 de maio, último 
dia do prazo, foram rea-
lizados 22,7 mil atendi-
mentos em todo o Estado. 
Nos três últimos dias de 
funcionamento do cadas-
tro, o total chegou a 52,7 
mil atendimentos, número 
inferior aos 55,9 mil regis-
trados no mesmo período 
em 2024.

Na 19ª Zona Eleitoral, 
que abrange os municí-
pios de Tangará da Serra 
e Nova Olímpia, a movi-
mentação também foi in-
tensa nos dias finais de 
atendimento. 

Em entrevista ao Diário 
da Serra, o juiz eleitoral 
Ricardo Menegucci desta-
cou a grande procura re-
gistrada especialmente no 
último dia do prazo. “Aqui 
em Tangará da Serra e 
Nova Olímpia nós tivemos 
585 atendimentos, isso so-
mente no dia 6 de maio”, 
afirma. “No período com-
preendido a 22 de abril a 
6 de maio, nós atendemos 
aproximadamente 2.900 
pessoas”.

Segundo o magistrado, 
embora o movimento te-
nha sido intenso durante 
todo o período, o maior 
fluxo foi registrado justa-
mente no encerramento 
do cadastro. “Nós tivemos 
bastante atendimento, 
mas possivelmente no úl-
timo dia foi o que a gen-
te tem notícia, teve mais 
atendimento durante todo 
o período aqui da nossa 
19ª Zona Eleitoral”.

Com o fechamento do 
cadastro eleitoral, alguns 
serviços continuam dispo-
níveis no cartório eleito-
ral, enquanto outros só se-
rão retomados a partir de 
novembro. “E agora, com 
o cadastro fechado, os ser-
viços que são realizados 

aqui no cartório, a emis-
são de segunda via de tí-
tulo, pagar multas e pedir 
a emissão de certidão. A 
partir do dia 3 de novem-
bro desse ano, retomamos 
o cadastro eleitoral. Então, 
aquele que quiser tirar 
o primeiro título, quiser 
regularizar essa situação 
junto à justiça eleitoral, 
precisa procurar a gente a 
partir do dia 3 de novem-
bro desse ano”, informa. 

A próxima etapa da Jus-
tiça Eleitoral será a prepa-
ração para o pleito, com 
destaque para a convoca-
ção de mesários voluntá-
rios. “A próxima etapa é a 
convocação dos mesários, 
isso começa em junho 
desse ano, e as pessoas 
que tiverem interesse de 

se inscreverem como vo-
luntários, e essas pessoas 
que terão preferência, elas 
podem procurar o site do 
Tribunal Regional Eleito-
ral, ou no site do Tribunal 
Superior Eleitoral, lá ele 
vai ter um encaminha-
mento, ele pode dar os 
seus dados para participar 
como mesário voluntário”.

Atualmente, segundo 
o magistrado, a 19ª Zona 
Eleitoral contabiliza cer-
ca de 83 mil eleitores en-
tre os dois municípios. 
“O eleitorado de Tangará 
da Serra gira em torno 
de 70 mil, e o eleitora-
do de Nova Olímpia é na 
faixa de 13 mil pessoas, 
que são as duas cidades 
que compõem a 19ª Zona 
Eleitoral”.

APÓS FECHAMENTO 
DO CADASTRO, JUSTIÇA 
ELEITORAL INICIA ORGANIZAÇÃO 
DAS ELEIÇÕES

JUIZ ELEITORAL RICARDO MENEGUCCI

CAMPANHA SERÁ VEICULADA ATÉ JULHO

ÚLTIMO DIA do Cadastro Eleitoral teve 585 atendimentos em Tangará da Serra 
e Nova Olímpia

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

19ª ZONA ELEITORAL
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TSE lança campanha
para incentivar candidaturas de 
mulheres, negros e indígenas
AÇÃO busca combater sub-representação histórica

ASSESSORIA 
TSE

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) lançou a 
“Campanha Representa-
tividade”, que estimula 
a participação política 
de grupos historicamen-
te sub-representados no 
Brasil: mulheres, negros e 
indígenas. A ação será vei-
culada nas emissoras de 
rádio e TV até 30 de julho.

Embora os homens ain-
da sejam ampla maioria 
nas disputas eleitorais, as 
candidaturas femininas 
cresceram nos quatro úl-
timos pleitos. Em 2018, 
foram cerca de 9,2 mil 
candidaturas de mulheres 
(32%), número que che-
gou a aproximadamente 
9,9 mil (34%) em 2022.

Nas eleições munici-
pais, houve diminuição no 
volume de candidaturas 
femininas, mas a partici-
pação se manteve estável 
e ainda distante da maio-
ria masculina: mulheres 
foram cerca de 187 mil 
(34%) candidaturas em 
2020 e aproximadamente 
159 mil (34%) em 2024.

No recorte racial, as 
candidaturas de pessoas 
negras, autodeclaradas 
pretas e pardas, passaram 
a representar a maioria nas 
Eleições Gerais de 2022. 

ESTIMULA A 
PARTICIPAÇÃO 
POLÍTICA DE 
GRUPOS 
HISTORICAMENTE 
SUB
REPRESENTADOS

Em 2018, eram cerca de 
13,5 mil candidaturas 
(46%), número que che-
gou a aproximadamente 
14,7 mil (50%) em 2022.

Nas eleições munici-
pais, esse grupo também 
ampliou a participação, 
passando de cerca de 279 
mil (50%) em 2020 para 
aproximadamente 239 
mil (52%) em 2024. 

As candidaturas in-
dígenas também cres-
ceram, embora ainda 
representem parcela bas-
tante reduzida do total. 
Em 2018, foram cerca de 
130 candidaturas (menos 
de 1%), chegando a apro-
ximadamente 190 em 
2022. Nas eleições muni-
cipais, o número passou 
de cerca de 2,2 mil (me-
nos de 1%) em 2020 para 
aproximadamente 2,6 mil 
em 2024.


